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cm

lis passados, cujos assumpt s não cs

tejam sem effmto 
por ulteriores avi-

SOS.

C<lail) d»s Sisliidaiite.it

Ha uma cousa 110 mundo 
que cm

belleza o homem na dòr o na alegria,

11a guerra e na paz, 11:1 cias. e dos plc
bleus o na fidaiguia, 11a desgraça o

na felicidade., 11a miséria e na nqut

za, em todos os momentos da vida

em todos os lugares : e a sabedoria !

A sabedoria constituo a ambição

dos moços e dos sábios c a inveja dos

que não estudaram quando era tem-

P° ...
lí por isso que a moeidade estuda

é por isso que a geração modem;

gasta a mais preciosa parte de seu

tempo.

E a união da moeidade que estuda

é necessaria ; todos vêm o futuro bri-

lhar com o mesmo esplendor, todas

tem esforços irmãos, todos tem a sua

vida a olhar para as lettras do livro e

grandezas ; que unam-se, pois, todos

; que 
as luzes quo. uns tem adquirni.

tenham valia para 
os outros : cessei

principio egoistico

Eis traçados os rins do Club (ios

Estudantes, do que 
es.a folha é 1 >r

^ain.
No dia 24 tio corrente, realisou se

1 eleição para 
a nova directoria do

Clnb, havendo o seguinte resultado :

Presidente, Braulio.J ('.arneiro

10 vice dito, (tsorio A . iie A raujo.

2' vice-dito, Ji 1 ve.rt Madui-eim

1" secretario, Joaquim Guimarães

secretario, P.rmenno Becker

1* orador, Silveira Netto.

2° orador, Mant"d Pcrnetta.

Thesoureiro, Aff.mso tlamargo.

Procurador, Pelissier tosta.

Commissão do conserto : Lauro

Loyoia, Arthur Madureir.i, Eundes

duuUa e Dano A raiais Vtdloso

(Jülllmissào (ia redacçâo : 
'.llrcl*

i'irajá e Oliveira, Francisco B. Azo-

vedo Macedo e Canrobert Costa.

Esforço em beneficio do Club é o

que a «Idéa» deseja.

A sua penna honrou as columuas

deste jornal por muitas vezes com di-

versos artigos de fundo, entre os quaes
sesobresabein aquellesque dizoinres-

peito á siijipressão das escolas, faoto

que elle sempre combateu, de aocor-

00 com o seu enthusiasmo e com as
-¦ias crenças

liste uistincto moço |>restou grau-
des serviços a. este peno lico, e por

so a sua perda torna-se muito seusi-

vel

Como estudante, Saldanha Sobri-

eho sempre, honrou os bancos do Ly-

èo, donde e alumno, e onde tem fei-

to quasi todos os preparatórios neces-

sanos para a matricula ,,a Academia

de Medicina.

Fallando de suas crenç is, . •> suas

onvicções, diremos que eile c repu-

blicauo e iivre pensador, razões que
inda mais cstreitão a nossa sympa-

1 lua 
pelo nosso inteiiigunle, traba-

hador e distiucto ex-companheiro de

redacçâo.

Agora, os leitores considerem este

artigo um saudoso aperto de mão no

nosso co 1 lega José de Freitas Salda-

uha Sobrinho.

Não faz mais parte da redacçâo

d'este penodico, o intelligente e dig

110 moço, cujo nome encima estas pa
lavras Tendo sido eleito redactor in

termo em lugar d • rtsseffeetiv

\ lfredo Pirajá, que se acuava ausen-

te desta capital, elle redigiu este jor-
nal durante muito tempo Com a soa

retirada, perue «a Idéa», um grande
trabalhador.

Não dissemos que também perde
uma inteliigenci muito proinettedo-
ra, porque contamos com a sua apre

ciadissuna collaboração.

Saidanha Sobrinho tornou-se nota

vel nesta redacçâo, pela energia e

firmeza de suas convicções e pela vi

rilidaue da linguagem, não respeitan

io absolutamente erros de especie al

o íSQi'11 a o i* cio li 0 0 IV;

Emento França

Sobre o nosso inditoso amigo, collega

e patrício cujo nome encimamos, que,

em dias do mez passado,fallecera no Rio

de Janeiro, ainda não tivemos venia de

dizer alguma cousa. Digamos agora,

-iue ainda e tempo.

Morrer!... O que é morrer 
"?

E' simplesmente a subida do desani-

mo paru o throno das faculdades. A luz

torna-se treva para sempre, a voz é sub-

stituida por um silencio eterno ; o tacto

se insensibiiisa, o ouvido ensurdece : o

paladar nem se experimenta, o olphato

se evapora ; a respiração cessa ; o cora-

ção, finalmente, deixa de dar as suas

calpitacõcs sublimes : tudo se inanixu!



Eis arruinada eternamente uma machi-

na animal.

A morte é simples e natural ; porém
morrer um moço, morrer um ente, ao
entrar jio palco da vicia com vigor e bri -

lhantismo. respirando as mais suaves e
animadoras esperanças, é rolar para o

reino do.s rartaros na occasião em que
¦se julga ririne no reino de Deus /

E' sensível a perda de um moço a

quem o porvir parece agnardar ira pu
nhado de flores !

Oh I O porvir ás vezes é hypocrita,.'-

mentiroso • elle mostra flores e são cili-

cios, ou elle mostra cilicios e são flores !

Não se lhe entende ; elle è um myste

rio...

A vida e assim. E' ate para descrer-

se... i-, ate para não mais querer se ,i

vida,e 
para des noronar-se a i 11 itsão hu-

mana de uma vez, a iilusao humana 
que

é tão agradável, 
que e tão leliz.que con -

stitue a felicidade da vida !

A' Exma, Família de tão inditos.

amigo enviamos sinceramente i üossi»-

sentidos pezames.

O »É direct<i>i* ti st

publica

O Sr. Dr. Luiz Pires, director da in

strucçâo publica, obriga-nos a abrir as

nossas columnas para dizermos qualquer
cousa a seu respeito. Não pretendem..»
oífendel-o.

S.S. enviou aos Clubs de Estudantes

cujas sessões têm funccionado n-> lusii-

tu to, oíficios, prohibmdo que contmu

assem com suas sessões a 11 i. Tal proce
Uunento muito nos surprendeu, tant>

mais que sempre considerámos o Dr.

Luiz Pires como um homem apreciador

eprotector da mocidadcqtie estuda.p-.wa

o que já temos tido bastantes provas;
assim, stiggerio logo ein nosso pensa-
mento esta pergunta : Que mal lhe fi

zeram os estudantes 1

Felizmente, porém, a resposta veio-

nos logo : a Idéa reprovou a entrada

d'um padre como leccionador de religião

nas escolas da capital. Não foi, outra

cousa.

Pois bem. Haverá razão para que o

Dr. Luiz Pires tome as dores por esse

padre ?

Não concebemos.

Pois, se nós assim procedemos foi por

que esse padre não é a quem compete o

ensino de religião nas escolas, é ao pro-
fessor. A isto occorre-nos um facto que
se deu em uma província nossa visinha:

Um certo reverendo offereceu se ao

governo pard leccionar religião nas es-
colas e foi aceno. Quando uma vez elle
! >i a uma escola ter com o professor cjue
estava em sua cadeira, e lhe com muni-
Co o o fim 

que ali: o trazia esse respon-

deu-lhe :

ReverenJi simo, nesta cadeira es-
t,,u eu> c a il;nn 

4''0 compete ensinai

religião aos meus aiumnos—,

Na verd.idu as>im u é. Se o professor
oao cumpre com a sua obrigação,se não

pi ega preceitos de nu o ,;l a :,eus aiumnos,

deuutam-n o c escolha u um apto para
isso tudo ; mas não consintam 

que os

padres vão d.ir-ihe iieão Isto e uma

cousa que olfeode formalmente a oigni

aade dos professores e que d'algu;u mo
do uao deixa de chocar o poderio de fer-
1 ¦¦ d ís iot1 ' a.ia Jcs q üe os puzer..01 .

eaUiuras com a missio de ensinar asc. e

ancas, porque os que se prooóem a sei

nrolessores devem exhibir provas de se

acharem habilitados.

De que lado estará a razão ?

1 ur veutura a ldea que e orgam de
estudantes, não terá direito üeimpur-

tar -se com a instrucçao das Creanças ?

cie feirríí

Seja-nos permittido dizer alguma cou-

sa acerca do prolongamento da estrada de

ferro de nosso caro Paraná. Nós somos

moços ; porém o patriotismo deve ter um

logar de honra no coração da mocidade :

o patriotismo echôa desde o passado até

o presente, desde o presente até o futuro.

Demais, trata-se de um meio de progres-
so, e a imprensa tratando de progresso
esta no seu elemento.

Nao é de hoje a idéa do prolongamento
da estrada de ferro do Paraná ; de certo

que, desde que se assentaram os primei-
ros trilhos, a intenção não seria de fazel-a

percorrer uma pequena parte 
"somente 

;
essa idéa, porém, cahio no esquecimento,

ninguém suscitou a de novo por muito

tempo, até que se levantou uma popula-

çao patriótica, e por meio de uma repre-

sentação, despertou tal pensamento que
estava adormecido. Esse povo foi o povo
campolarguense.

Os campolarguenses com este procedi-
menío não tiveram em mira senão a pros-

peridade do seu torrão, a prosperidade de

sua província.

No entanto consta-nosque o traçado da
estrada de ferro passa a pouca distancia

da cidade, deixando-a de lado !

Não será isto uma injustiça ?

Será possível que a nossa província te-
nha a sorte impia de sofifrer calamidades

a cada passo que dê ? Será possível que
o Paraná, subindo um degráo na escada

do progresso, desça dous, três ?...

O Campo Largo é uma cidade peque-
na, que nem merece sel-o ; mas é um

município grande e até um dos mais futu-

rosos de, Paraná, pela riqueza de seus ele-

mentos. pela liberdade de seus núcleos

coloniaes que o cercam c que em pouco
tempo têm feito a alguns immigrantes,de

homens paupérrimos que eram, homens

arranjados. Além de tudo isso o matte,

socado em muitos engenhos, é exportado

em grande quantidade e até foi provado

já, que somente o mate é bastante para o

sustento da companhia, independente do

crescido numero de viajantes que vem do

interior.

D morra assim um lugar futuroso e flo-

recente 1...

Tal sorte já teve o poético e pittoresco
Porto de Cima com a estrada da Graciosa

que em vez de ser traçado pelo Itupava

por onde encurtava muito o caminho foi

passar por um lugar mais distante, fazen-

do morrer de um só golpe a povoação do

itupava, que estava em seus alicerces, e

aos poucos, a villa do Porto de Cima que
estava cheia de vida e de esperança. E

ainda hoje o Porto de Cima é visto da

serra, ao passar-se pela estrada de ferro

com suas portas quasi todas fechadas,

como que ostentando uma nobreza triste,

ao lado do Nhundiaqu ira que, murmu-

rando e espumando, parece condemnar a

humanidade pelo assassinio cfaquelle a

quem deu vida, pelo assassinio do Porto

de Cima 1... Ah ! E' muito triste ! Foi

um crime !

E repetir-se tal facto com Campo Lar-

go ? Não é possível que se apresente mais

esta prova de falta de patriotismo e do

desprestigio de nossos homens.

O coração gera o amor e o dever ; o

amor e o dever geram o patriotismo, e o

patriotismo se atira aos grandes commet-

timentos, o patriotismo faz imposições

energicas, clama pelo progresso e con-
demna a retrogradação.

A. M.



Imprensa

Até hoje temos sido honrados, com a

visita dos disti netos collegas seguintes :

Desta província— «A. Republicai', «O

Sete de Março», «Parani», «Dezenove

de Dezembro», Oitenta e Novo» e «Dia

binho», da capital ; «Treze de Maio»,

« Trabalho », « A Verve », « Bi lontra »,

<¦ Escova » e « Luz >, de Paranaguá ; e

«Labor», de Antonina.

De S. Paulo—« Treze de Maio », de

Batataes ; «Jornal do Povo» e «Vespa»,

de Taubaté; «Guaripocaba», de Bragan

ça ; «Iguapense», de Iguape : «Jahtien-

se», de Jahú ; «A Vida», de S.José ios

Campos ; «Gazeta de Piracicaba» ; «A

Locomotiva»,de Ribeirão Preto;«Fcho»

Oananeense >, de Cananéa ; « Imprensa

Evangélica», da capital; «i ) Santelmo»,

de Lorena ; e «Gazeta de Botucatú» .

De Minas Gemes «O Povo», de (3a-

taguazes; « Tnze .!•: Maio» , de Ouro

Preto ; «A V crdade», de Itajubd ; «('.oi'-

reio de Machado», «Gazeta do Turvo»,

«Irradiação», de Leopoldina; «A Revo-

lução», de Campanha ; e «O Mineiro»,

de Barbaeena.

Do Rio de Janeiro — «Re.ista Treze

dc Maio», cia corte; «A Idea», da Para-

hyba do sul; «Ivezendense». <> «C^mpoc

F.lysios», de Rezende.

Da Bahia — « A Republica Federal»,

«A Lanterna, c Monitor Caixeiral», da

capital : e «Cidade da Feirar, de Feira

de Sant'Anna

De outras províncias 
— «Rebate», de

Recife ; «O Kstud.»ntc»,de Maceió ; e o

«Mosquito c Palavra», de Desterro.

Agradecidos, temos enviado a esses

collegas a nossa modesta folha.

——na—MBanaga i BgaBBBawawMwnitBBaiimB^HnBMB

Sííccâo variadaa

A sailiiíhss

(A' Rochefort)

Tinha os olhos azues ; louro cabello

nitido, crespo, o rosto lhe encobrindo ;

setineas faces, de um argenteo lindo;

abios carmineos ; dentes côrde gelo.

Na eburnea fronte, da belleza o sello

Venus, formosa, collocára rindo ;

era a branca cecem se entreabrindo

do favonio subtil ao nimio zelo.

Mãos de creança ; em fascinante anceio,

tremulqs pômqs lhe avultavam o seio

alvo, mimoso, de celeste encanto.

Cintura graciosa, avelludada ;

pés pequeninos, de sultana ou fada :

Eis minha bella, po'r quem choro tanto.

25—2—89.

ARAMIS.

(lartas da Paulicèa

7 de Janeiro dc 1889.

I I

TENTATIVA ORMINAL

Chegamos depois de esplendida via-

gem.

Nella apenas tivemos occasião de pre-

senciar um facto verdadeiramente origi-

nal.

N.-.vegava o Rio Paraná na altura de

Camnéa, ás 2 horas da madrugada do

dia 5, quando fomos somprehendidos por

gritos de alarma e de soccorro que par-

tiam do salão das senhoros. Grande nu-

mero de passageiros se levantavam em

confusão immensa.

Uma hiena feroz e sedenta de uma prs"

za havia penetrado 110 salão, apagado as

luzes, e tentado suffocar uma menor de

12 annos que acompanhada da Sra. sua

mãe se dirigia e Santos. Mas todos os es-

jorços foram baldados, pois quando prin-

cipiava a erguei-a, cila defendia-se e im-

piorava soccorro aos viajantes.

Segundo contou-nos avictima, o des-

graçado rapaz era estudante da escola na-

vai e natural do Rio Grande do Sul e ti-

nha por cúmplice n'esta tentativa urnseo

companheiro de camarote. Tinham-se

conservado embaixo da mesa, mas na oc-

casião em que o padre Tedeski toi cha-

mado para accender as luzes, fugiram

apressadamente pela porta contraria a

que elle entrou.

Os audaciosos moços foram detidos no

castello, até se verificar a verdade do

facto.

FELIX.

Penxaails. ¦ .

Afflacto e triste penso no passado,

tó tudo escuto !o ico e pesaroso ;

Còro dc infamias cheio e luetuoso

\ eio ciOb ou vícios íongo c iw.o cãmuido.

Lembro me d'ella e lembro pesaroso,

Antes á Laura não tivesse amado ;

N 10 estaria com coracão pesado

De tanta dor. Que amor tão doloroso 1

Sempre q' te ouço musica,uma estranha

K viva commoeão e e dor tamanha

Minh'alina cobrem por pesados traços.

Então eu vejo pelo espaço, tudo

Amor e vida. Amor que é quasi mudos

Passado trouce quasi que em pedaços.

Manuel Purnetta.

¦— -

NOTA EM PEDAÇOS

V I I

Tomei um folegozinho, hein ?... mas

cá estou outra vez para continuar nas mi-

nhas palestras cscriptas; caceteio c ver-

dade, mas tenham paciência, por cá não

ha t dento porém ha vontade, por isso

precisa-se de animação.

Ca estou outra vez, mas como, muito

triste por ver tanta calamidade em nossa

província.

Ultimamente foi o «Club Litterário Dr,

Pedroza», que tem funccionado sempre

no salão do Instituto Paranaense, cxpul-

so do mesmo sem saber de que, nem para

que ; foram prohibidas abi as suas reu-

niões ; e o Club manda um ofticio ao Di-

rector, pedindo delicadamente explica-

ção a esse respeito, por ignorar comple-

lamente a causa de tal prohibição, e ain-

da S. S. manda-lhe um recado, como se

tratasse com moleques ; e que recado . . .

que se cumpríssemos o que elle diz era

uma infamiaque fazíamos á um nosso col-

lega.

li é assim que animam os moços ; as-

sim é que querem que se tenha vontade

de estudar : de um lado, livros carissi-

mos ; de outro, alguns lentes que dão

mais faltas que o mais refinado vadio

d'entre os estudantes do Instituto.

E agora ainda mais está.

O Club Litterário Dr Pedroza, que tão

bons serviços prestou os annos atrazado

e passado despertando mais em nós o gos-

to pelas boas sociedades ; desembaraçan-

do-nos em os trabalhos concernentes ás

mesmas : orientando-nos com os discus-

sões de theses litterarias e scientificas ;

acostumando-nos a chegar á uma tribuna

sem nenhuma perturbação; exaltando



entre nós o desejo das festas progressis-
tas ; que deu em resultado, a sessão mag-

na commomorativa do primeiro anniver-

sario do mesmo Club, no dia 17 de Mar-

ço passado ; 11a qual, o próprio Director

da Instrucção disse-nos, pondo tudo á

nossa disposição, que estava muito satis-

feito, que aquillo o honrava muito ; en-

tretanto, agora, em 89, expulsa a nossa

associação do Instituto sem ao menos ter
a delicadeza de dizer por que.

S9 deve mesmo despertar a cólera dos

que não sentem as pulsações vehementes

dos corações dos moços

Pois bem, nós temos força de vontade

e consciência que trabalhamos pelo Di-

reito e com isto iremos avante.

19 — 
3-89.

SYLVINO AMÉRICO.

Factos....

Foi-nos offerecido o «Esboço 
geogra-

phico da província do Paraná, » impor-
tante trabalho de nosso comprovinciano

Sebastião Paraná. No proximo numero
faremos uma apreciação ligeira sobre esta
obra.

Agradecidos.

O Club Militar graciosamente nos con-
vidou para assistirmos á sessão solemne,

que a 1? do corrente realisou-se no edifi-
cio desse Club, para ter logar a posse da
nova directoria, e a soirée que se lhe se-

guiu.
Por motivos que não podemos expli-

car, foi-nos impossível corresponder à
amabilidade do Club.

Partio para o Rio de Janeiro o nosso
amigo Leopoldo Belem Aloys Scherer,
com destino a escola militar, onde se tem
distinguido por sua applicação e bom
comportamento. Este nosso amigo é
uma esperança do Paraná.

Muito boa viagem.

O Diaeinho voltou do inferno. Até

que afinal !... Está critico como um dia-

bo.

Agradecemos.

Continua o impeterrito jornalista, Dr.

Justiniano, a bater-se contra o Barão do

Serro Azul. D'onde lhe vêm tanta cousa

para escrever a esse respeito ? Que tei-

mosia que elle tem ! E' uma penna olym-

pica ; seus escriptos são uma tempestade.

O carnaval esteve magnífico, tendo
dado os Xihilistas muitas soríeü.

A NOIVA

A noiva passa rindo

De rosas coroada,

Como um botão surgindo

A' luz da madrugada.

Na fronte immaculada

O véo lhe desce lindo,

E a brisa enamorada

Lhe furta um beijo infindo....

Ante o altar se inclina

A noiva, e purpurina,
Murmura a medo : sim.

Agora é noite ; a lua

No céo azul fluetúa

E o noivo diz ; emfim !

GüM,ALVES CRESI'0

üpigi-iijtliiiias

A MULHER

Um ser fraco e delicado,

Um corpo fino e delgado

Com um postiço qualquer,

Cabellos longos com flores,

Coração cheio d'amores :

— Eis composta uma mulher.

A.

TUDO

Ao Dano Aramis

O rico tem tudo

O pobre tem nada ;

Ao surdo que é mudo

Fallar é massada.

O sábio é uma espada

O néscio e o escudo ;

A moça enfeitada

E' um bicho graudo.

Liberto ou escravo

Bem fraco ou bem bravo,

Ndor, n'alegria,

O homem é immundo,

E' nada este mundo,

—Tudo é porcaria !

A. M.

CCUvoxticii

Folguei algum t into, amavel leitor,
mas hoje volto a continuar estas minhas

palestras cruamente semsaboronas...

*

A visita do pyramidal e chistoso Deus

Momo a esta cidade, esteve" cheia das

mais picarescas alegrias e das mais retum-

bantes gargalhadas...

*

Os Nihilistas do Averno derramaram

tanto espirito com os seus divertidos car-

ros de idéas, que até os espectadores fo-

liões sentiam perennes cócegas nas gar-

gantas, que os obrigavam a rir. a rir, e

a applaudirem os Nihilistas, sem que

pensassem nisto...

*

O' revelação, depois de escripto este

ultimo trecho, alguém me segreda aos

ouvidos que, o causador dessas cócegas

nas gargantas não foi só o espirito dos

Nihilistas, mas também uma certa alegria

e contentamento que pairavam no ar, e

que sabiam em borbotões de todos os co-

rações, para, unindo-se no espaço azul,

constituírem, conjunctamente com os di-

vertimentos cá de baixo, uma enthusiasta

saudação ao deus, que preside as loucu-

ras picarescas destes tres dias de carna-

vai. .

*

Mas, — faça-se a devida justiça ! — os

Nihilistas estiveram inagnificos, desarro-

lhando milhões de garrafas de espirito,

e as suas criticas tinham o cunho da ver-

dade e da feliz concepção.

*

Por issso, amabillissimo leitor, eu, em-

punhando idealmente uma brilhante taça

de espumoso champagne, ergo um bra-

vo aos Nihilistas do Averno !

TRANSPARENTE.

)


